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Campeão
Deeano dosjon-nais portuguesa»

&SHIMURHS-Ano 2360 Numero do dia, 4 centavos; atrazado, 5 centavos. Africa,

' 3550. Brazil, 4350. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia

com ela dispendida.

A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada

no começo de cada trimestre. Não se restituem os originais.

< n“descohrimenlo to Brazil

Í ^ 7 (1 frota de Cabral

   

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 10 centavos por linha. Anuncios,

4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrate especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teen e abatimento“

30 °/. nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Mandem-se as

publicações de que á redação sela enviado um exemplar. ' -

iiililill oiusni D.
Lisboa. 13 de maio de 1915- laide Duarte Silva; tesourei-

A Alemanha. coberta de luto ra,D. Mécia Miranda Simão.

e de sangue, cheia de fome e de A a °

cançasso, parece já disposta a gre°adas como vagas'

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

mw_

Não é da responsabilidade do jornal 'a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

de Vilhena; vice-presidente,Prégado sermão alusivo goe patricio, sr¡ Fernando _

D. Alexandrtna Lebre de Ma-
pelo bispo de Ceuta, benzida de Vilhena Barbosa de Ma-

a bandeira da ordem de Cris- galhães, que pela ultima or-

to, que Cabraldevia levar, to- dem do exercito foi promo-

ram todos á- praia, a embar- vidb a aspirante a oficial de

car, num cortejo processional, artilharia de campanha.

    

  

   

   

     

A proposito do seu recente aniver-

sario

l

Descoberto por Vasco da

Gama o caminho marítimo pa-

ra a India; realisado o projeto

do infante D. Henrique, de ir

ao Oriente tirar o comercio das

especiarias aos inimigos da fé

cristã, Completa a serie de lon-

gos trabalhos destinados a re-

solver o grande problema geo-

grafico, precisava Portugal de

assegurar a posse desse co-

mercio,estabelecendo feitorias,

trazendo regularmente a Lis-

boa os genelos orientais.

Vasco da Gama regressou

em 29 de agosto de 1499 e,

logo em 9 de março de 1500,

partiu para a Inda outra ar-

mada, incumbida de visitar os

reis de Zanzibar e de Melinde,

assentar aliança com este, pro-

curar as minas de ouro de So-

fala, e obter do Samorim licen-

ça para o estabelecimento de

uma feitoria e para os frades

franciscanos puderem pregar

a fé cristã.

Para capitão-mor da nova

 

Salvador, frei Mafeu, frei Pe-

dro Neto e frei João da Vito-

ria.

Regressavam desta vêz

Baltazar e outros indios trazi-

dos por Vasco da Gama.

Dos degradados encarre-

dos de deSempenhar missões

arriscadas, sabem-se os nomes

de Afonso Ribeiro, João Ma-

chado, Luiz de Moura e An-

tonio Fernandes.

Para as feitorias partiam

Aires Correia, com seus filhos

Aires e Antonio, _Gonçalo Gil

Barbosa, Diogo d'Azevedo,

Gonçalo Gomes Ferreira,Fran-

cisco Henriques, Lourenço Mo-

reno, Fernão Diniz, Afonso

Furtado, Sebastião Alvares e

Gonçalo Peixoto.

Os navios chamavam-se São

"Pedro, Anunciada, El-rei, Es-

pirito-santo, Santa-cruz, Flor-

de-la-mar, Vitoria, Espera e

Trindade.

O total da gente era de

tzzoo homens, segundo João

de Barros, Decadas,e de (2500

um que os frades, de Cruz al-

çada. iam cantando orações.

Grande multidão assistia á

partida, entusiasmada, alegre-

mente, ao som de instrumen-

tos festivos.

Era o dia 6 de março de

1500. z

A armada finalmente fez-

se de vela, indo o rei acom-

panha-la até á barra no seu

batel. .

. ...MW

Movimento [lililillii

Conforme se havia anun-

ciado, realisou-se do domin-

go ultimo, no Teatro-avei-

rense, uma sessão solene, or-

ganizada pela «Junta patrio-

tica do Norte», tendo vindo

alguns oradores do Porto.

Presidíu o sr. dr.joaquim

de Melo Freitas, secretaria-

do pelos srs. dr; Antonio Emi-

lio d'Almeida Azevedo e pa-

dre Antonio Duarte Silva.

Falaram os srs. Abreu

Graça, Alexandre Cordova,

estudante; dr. Alfredo Coe-

lho deMagalhães eDomíngos _

Ribeiro Braga, .todos. r

  

   

   

    

  

   

     

.Cordealmente o felicita-

mos.

4-» Tem continuado a

chegar a esta cidade, aiojan-

¡do-se nos dois aquartela-

mentos dela e suas depen-

dencias, numerosos contin-

gentes de recrutas chamados

ás fileiras por virtude dos ul-

timos decretos.

Estão perto de mil homens,

indo daqui a pouco para os

pontos de reunião em que

teem de apresentar-se.

O Gremio Montanha

fezl:ublicar e enviou-nos al-

gu _

aí se encontram afixados, da

seglhinte patriotica inscrição:

exemplares, que já por

'i efende a tua Patria;

0d ¡ia o inimigo; Despreza

os *1 boatei¡ os; Vigia os es-

piêes.

"4'.- A direção do «Cre-

dito-predial» resolveu que

duranteo periodo que durar-a

guerra entre Portugal e a Ale-

manha sejam abonados dois

terços do ordenado a todos

os empregados que nela to-

marem parte, sendoodinhei-

ro entregue á e pessoa que

,$49,53 Hilfe-.m

 

  
  

 

  

 

sejam, que bem possam desenhar

o quadro lugubre que ali se de-

senrola á vista.

as -

apelar para a paz. Não é a pri- as sr' D' cnsanta Regala

meira tentativa que faz nesse sen- dáe Resende' D- D010!“ Ve'

tido. Agora, porem, com maior lez, D. Laura Prazeres, D.

insistencia em virtude dos desen- Maria José Cerqueira Encar-

Ea"“ a que Chega" Inação, D. Maria da Luz Fa-
As discordias no alto comah- - . .

do, asfdissenções nos campos da "a Nordeste e D' Regina Ml'

batalha, os debates no parlamen-. 'anda- _

to, os tumultos nas ruas da pro-I Todas as senhoras inscri-

pria capital, as catastrofes na'tas na meritoria obra da Cru-

Bue"3› a misena com_ que 0 PCP-;zada se prepáram para lhe
vo se debate, tudo isso e mais da¡ oesforço generoso da sua

ainda o que oculta á custa dein- . - . .

confessaveis meios, a levam ao ded'caçao patnoucae huma'

reconhecimento de que o san-¡nitafíih concorrendo 'umas

gutnolento combalte que prove;i 1 com dinheiro, outras com

cou e em que se ançou em m °

hora está de todo perdido paralgetgleiãgí bçâãêãt quertmesse a

ela e os povos seus aliados. . e' 9" “1390!“
A sua snuação é cada vês artigos de vestuano prmcr-

mais grave, e o animo publico, le- Palmente deSÍIDadOS áS @SPO-

vado rubro da excitação,expande- sas e creanças dos encorpo-

rados da região, e ainda ou-
ee já em frente do proprio palacio

tras com o seu trabalho e a

  

impârgrl. A miseria alastra com

ver a eita voracidade. Teem-se

consumido fortunas. 0 credito'sua demOHStrada_ boa Yonta'

do proprio _Estado esvaiu-se. já de em bem se”" a Pledosa

tse esgotougáse exigiu tudo quan- instituição. '

o o contri uinte podia dar. o ' ' _

_ . Ultimamente até as proprias se ,'12 rgãmglâãsânàoã gensa

;mas das mu V_ es, incluindo as Ç u a meu.-

suas alianças ' noivado, foram te sarau' no Tefztm'avel'

torpemente arrancadas ao seio e ”mà em que Var135 senho'

aos dedos de quem as tinha. Não ras tomam parte, represen-

ha 00r83› P0¡ mais negras que tando, tocando e cantando,

e para o qual a direção da

nossa casa de espetaCulos

generosamente e excecional-A terra franceza, semeada de

armada foi escolhido Pedro _, .. v f . . _ _.

Alvares Cabral, filho de Fer- COHÍOTme Damião de (303% mimo Brilho e entuSiasmo - - Tam em a camara ãítriihãgofsuniinrftaiiãínoghodemlüda mente concorre corm ocusw

Cronica de D_ Miguej_ ¡ecebendmos a assistencmy mumcrpal deste concelho ' › P “2- as do aluguer dela. E uma gen-

não Cabral, descendente de

uma familia nobre e antiga,

aparentndo ainda com Gon-

çalo Velho Cabral, Nuno Al-

vares Pereira e Afonso d,Al-

buquerque.

Cabral, que contava en-

tão 32 ou 33 anos, foi indica-

do para esse alto logar por

Vasco da Gama, seu ami-

Os vencimentos da viagem

eram os seguintes: capitão-

mór [01000 cruzados, capitães

11000 cruzados por cada too

toneis da nau, mestres e pilo-

tos 500 cruzados, condestaVei

(de artilharia) 200 cruzados.

Os marinheiros e bombar-

deiros recebiam ro cruzados

que não era em demasia nu-

merosa, com prolongados

aplausos e salvas de palmas.

0 cortejo civico que es-

tava para têr logar em segui-

da, não se realisou. Ficou

para outro dia, que será opor-

tunamente anunciado.

_40- Encorporaram-se vo-

luntariamente no regimento

   

      

   

concedeu á mãe do guarda

do cemiterio da cidade, que

foi incorpórado na divisão

portugueza, a sua conserva-

ção gratuita na casa que com

aquele habitava e que é pro-

priedade municipal,na rua Mi-

guel Bombarda, guardando o

logar ao filho, para o caso de

voltar, com a nomeação in-

o nmaldiçoado torrão germanico

tambem não tem quem o culti-

ve. A' fileira foram já chamadas

as suas ultimas reservaseos pro-

pribs mancebos de 17 anosl Já

não tem combatentes; paralisa-

   

         

  

mercio faliu; a sua agricultura mor-

reu.

tileza e amavel fórma de pres-

tar valioso concurso á piedo-

sa causa.

4- Dia a dia a comissão

de senhoras que se impôz a

missão de angariar danativos

recolhe generosas dadivas.

As garages Fonseca eJo-

sé Rodriguesjeronimo, poze-

ram á disposição dessas se-

ram as suas industrias; o seu co-

Vai render-se a Alemanha, de

resto já ha muito moralmente

rendida. A onda de sangue que

S°› que Pelas doações com p.03- mez, Contraf'meStreÊguar' . . . - - - dela jorrou, alaga-se por si ago-

que D. Manuel orecompensá- dtoes um e meto vencrmento de Infantaria 24, a fim de se' tenna_ ha mas feita' _ ra. Sangue e lama; sangue e mi- "mf“ os seus 0.a““ ara

guirem o curso das armas, Sao aCÍOS que se regls- seria; sangue e maldição! Pedlfemfól'a da Cidade. rê-

ra, superintendia em todas as

coisas da India. '

A frota compunha-se de

io náus grandes e tres navios

pequenos, de que eram capi-

tães Sancho de Toar, encar-

regado de substituir Cabral na

capitania geral em caso de

de marinheiro, homens de ar-

mas e grumetes metade, pagens

um terço do vencimento do

grumete, calafates, carpintei-

ros, estrinqueiros, despensei-

ros, barbeiros-sangradores, e

clerigos, dois terços do venci-

mento do marinheiro.

os alunosvdo 5.o e 7.° ano

dos liceus, srs. Manuel _lose
  
tam com louvor.

ço- O visinho concelho

Domingues Peres e Manuç¡ llhavo concorreu já para a

Faria d'Almeida, nossos esti-

maveis conterraneos, o pri-

meiro filho do ilustre coro-

nel do exercito, sr. José Do-

 

  

 

mobilisação com duzentos

licenciados, que seguiram pa-

ra_ Mafra incorporados no

,batalhão do 28, de Agueda.

  

 

ditada a todos os paizes em luta,

se que outras lhe seguirão o

exemplo, concorrendo todos

generosamente para o mes-

mo fim.

Contribuiram mais,nestes

ultimos dias, para a .filantro-

pica missão, as sn”. D."

A hora do sacrifício por ela

chegou finalmente para ela.

Curva a serviz; humilha-se;

rasteja; já pede comisseração.

Resta que possa have-la para ela.

0 rosario dos seus crimes é

longo. Faça-se a paz, que apro-

_ _ . _cmo-_- veita a todos, mas exi a-se-lhe o - .

morte, Simão de Miranda de Alem do 01'denad9isaflha' mmgues Peres› e O segundp A m - que a paz vale paraj ela nesta "F93 qe thitamlha' ls'

Azevedo, Aires Gomes da Sll- vam uns tantos qumtats de SObfth dO "0530 bom ami' guerra e "ca hora grave da sua baixa, da sua e ¡smma arquest $501 A"

va, Nicolau Coelho, Bartolo-

meu Dias, Diogo Dias, Gas-

par de Lemos, Luiz Pires, Si-

mão de Pina, Pero d'Ataíde

Inferno, Vasco d'Ataide, Nu-

no Leitão da Cunha, alem de

Cabral, que comandava a ca-

pitania.

Iam na armada Duarte Pa-

checo Pereira, que já em r498

fizera uma viagem ao Brazil,

Pero Vaz Caminha, autor da

célebre carta a D. Manuel,

mestre Johan, fisico d'el-rei, a

quem tambem escreve, Braz

Matoso, Pedro de Figueiró,

7Vasco da Silva, Fernão Perez

Pantoja, João de Sá, Francis-

co Correia, Diogo Dias e ou-

tros ñdalgos e cavaleiros.

Dos pilotos e mestres, sa

bemos que iam Pero Escobar,

Afonso Lopes, Andre' Gonçal-

ves, e os mouros que Vasco

da Gama trouxe de Melinde.

Para pregar a té em (Jale-

cut, iam frei Henrique de

Coimbra, frei Gaspar, frei

pimenta e tinham o direito de

trazer algumas caixas livres de

direitos, conforme as patentes

e na proporção dos vencimen-

tos.

O cruzado de então equi-

vale a 2oo75 reis. _

Os navios iam providos

abundantemente para dois anos

e levavam armas e munições,

objetos para dar aos pretos

da Africa, presentes para os

reis do oriente, coral, cobre,

vermelhão, mercurio, ambar,

panos de lã, veludos, selins e

damascos para trocar pelas

drogas e especiarias.

Pronta a armada, foi Ca-

bral despedir-se do rei, acom-

panhado de todos os capitães

e gente das náus, em vistoso

cortejo, indo depois embarcar

na Ribeira.

As naus, vistosamente em-

bandeiradas, a Cruz de Cristo

nas velas, desceram o rio e fo-

ram ancorar em Belem, onde

go, sr. dr. Alfredo Nordeste.

oo- Tambem veio ofere-

cer-se para entrar na organi-

sação militar, assentando vo-

luntariamente praça, o sr. Ar-

tur Marques, artista alfaiate

do visinho concelho de Oli-

veira d'Azemeis.

+0- Os jornais de Lisboa

trazem a noticia de se apre-

sentarem para assentar praça

e compartilharem dos traba-

lhos de defeza da patria nas

fileiras, os quatro filhos do

sr. presidente da Republica,

Antonio, Miguel, Bernardino

e Domingos Machado, bem

com o sr. Sebastião Costa,

filho do ilustre estadista e

eminente chefe politico, sr.

dr. Afonso Costa.

A informação quebrou os

dentes da calunia e produziu

em toda a parte a melhor im-

pressão.

roo- Na Escola de guerra,

de que foi sempre aluno lau-

no dia seguinte houve missa reado, terminou com magni-

Francisco da Cruz, frei Simão de pontiñcai, assistindo o rei fica class1ftcaçao os seus tra-

de Guimarães, frei Luiz do e acôrte. bairros! secolareso nosso'ami-

   

  

valorosa ação das armas por-

tuguezas. Foi num recontro

feliz dos nossos contra as

tropas alemãs, o segundo da

campanha travada alem dos

mares pela heroica legião

que ao longe hasteia o pavi-

lhão nacional e de onde

cheg

to de amor á terra-mãe, os

primeiros clarões da aurora

triunfante.

  

   

   

   

  

Terá sido um assinalado fei-

to de heroísmo?

do de soldados portuguezes

tomou sobre os hombros a

tarefa ousada do inicio da

campanha da independencia

e da honra da Nação. Tanto

basta. E' um estímulo e um

Registe-se uma nova e

am, num refervente cul-

Foi um lance audacioso?

Sabe-se que um punha-

exemplo a garantir que na

metropole se cerrarão filei-

ras para os combates a tra-

var agora.

E' um triunfo amais.. Ou-

tros se lhe seguirão,

    

    

     

 

    

  

 

triste, da sua vergonhosa e infa-

para a metropole 8:l00 sacas de

milho.

representação pedindo a incor-

poração de capelães militares 'nas

tropas que vão marchar para a do Nascimento Rom¡

guerra.

mento não fechará na segunda-

feira, indo a nova prorogação até _ _

20 ou 23 do corrente de enden- Rosa, 810; Dtolmda Amaral,

do esse praso de acor o com 320; Maria Emilia Laranja”,

todos os lados da camara.

in mulheres pilillglliiit

 

miuda Rocha Castanheira,

18; Ester Cerveira, 310; Ma-

ria da Silva Candeias, 820;

Rosa d'Oliveira Teixeira Lo-

pes, 820; Ana Pereira de Fa-

ria, 810; Anonima, 806; Ma-

ria José Oliveira, 310; Maria

gues,

310; Maria Rodrigues, 823;

Maria Rosa Ribau, 810, Ma-

tilde da Silva, 810; Laurinda

me historia.

40- No Zaire vem de Angola

40- Está sendo assinada uma

oo- Ao que parece, o parla-

320; Luiza Branco Corndo,

Joh- $30, Juliana Cardote, 850;

Maria da Conceição, 18; lré-

ne Ferraz da Cunha e Costa,

310; Cápitolina Cardote, 820;

Viuva de Henriques Pinheiro,

330; Clara Gomes Conde de

Almeida d'E a, 330; Ana de

Ficou ante-ontem definiti- Jesus Farto, 10; lzabel Oli-

vamente organisadaa comis- veira, 810; Maria da Guia

são dirigente, delegada, em ,Pinho e Santos, 810; Caroli-

Aveiro, da Cruzada das mu- na da Conceição Rocha, 13;

lheres portuguezas, cuja pri- Joana Lopes Gamelas, um

maria constituição teve que paliteiro; Maria Maxima da

sofrer ligeiras modificações. Cruz Bento,õsabonetes; Ma-

E' assim composta: pre- ria das Dôtes Gamelas, um

sidente, D. Benedita Regata par de solitarios e um copo

 

llilliililii
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de to'hete; Anunciação Mar

ceia, uma camizola; Laura

Emilia Angusta, uma 'cami-

zola; madame Abrantes, um

cesto de rafia; Amelia Cruz, honra. No momento da partida abram' nimo da Cruz Aeronimo da Silva nardino d'Oliveira Gato Car- v

. ' - ' 'i . . - '
. t Ô Segue em breve para o Brazrl o

2 copos para touete e uma vi:: :elifaiigãldiz/iiifaaaciiililhgãçàoi
l: velgai Joao "ÍOHÍO da SllV3› los Mendes, chefe de traba- nosso amigoeactlvo senador munici-

pal, sr. Manuel Rodrigues Teixeira Ra-

b

Pires, um par de solitarios e

um étager; Aurora Azuil,2 es-

tatuetas em gesso; Rosa Sari-

tos, uma caixa de pós de ar-

roz; Maria do Carmo Rato,

objetos de toilete; Laura Vi-

laça, objetos para toilete;

Libania Farto, 2 sabonetes; e

assim os srs.: Francisco da

Encarnação, l$; tenente Vi-

t

t

18; Anonimo, 320; Manuel

Esteves da Silva, 850; padre

João Leitão, 850; Anonimo,

R$06; df. Abrunhosa,_$50;
Al- te filho de Portugal e da raça latina

Dano, da conceiçêoi são; Ie›sse titulo odioso. Portugal entra ago-

Anonimo,$10;FranCisc
o Pais, ra no magno tconnigiogtahâãoo rage:

eli-¡Pint'
ãhsmê-Ang

- 2330?: :no
s: :ua infernal inctralha.,

l , ; enri e igu l-

redo, 810; Joaquim da Silva.

Meio, 350; Manuel de Bar-

ros, 810; tenente Geraides,

310; Antonio Maria Freire,

810; Anonimo, $14;José Ma

r'ia Aleluia; 310; João Rodri- "

iiio, 307; Manuel Joaquim da

Silva

'nada venha a" afetar a nossa vida

Vou tambem pagar o meu tributo de

sangue a humanidade. Se morrer, é no

cumprimento de um dever. Se voltar,

p0derei orgulhar-me do meu procedi-

mento. Dentro de dois ou tres dias, es-

tarei no campo de batalha, qua é 0 da

  

   

  

                                                         

   

           

  

     

    

  

 

Vosso-Amato.

Tem combatido heroica-

mente na frente, encorpora-

do na Legião-estrangeira.

elheteira; Maria do Carmo

Mame e da Champagne. Su-

biu postos. E' estimado pe-

los superiores. No dia 26 de

março ultimo, seu pai rece-

bia dele uma carta, com o

_ _ _ seguinte trecho:

onno Canelhasi 2850; vma" Emiiin, Portu al decidiu-sea cum-

o Ferreira de Lima eSouza, prir o seu dever. reve lhe mandarei

um certificado de presença ao regi-

mento, para no caso de eu ai ser cha-

mado, justificar a minha ausencia e

não sêr considerado desertor. Creio

ue tenho bem cumprido o meu dever

ara ue o meu paiz ouse aplicar-me

Não póde ser considerado

zes, ainda que num exercito

estrangeiro, está combaten-

tendo pela Patria!

 

ues da Paula, 310; Anon¡

  

 

   

 

    

 

   

   

             

  
   

                

   

  

      

   

 

   

  

 

Junior, 820; Antonio

Pereira da Luz, 850; Acacio

Laranjeira, 350; Luiz Costa,

l garrafa de vinho do Porto;

Luiz_ Costa Cunha, igarrafa Qu¡zémos ,eladonan po,

de vmhq &Porto; .JOSé A“" classes, e por ordem alfabe-

guSto levem» do's (19905 tica, os subscritores da men-

de toilete, Eduardo Osorio & sagem de congratulação en

filho, lO caixas de papel de ,dada á ,Companhia dos ca_

ca“? e 9m. PassePa"°ut› minhos de ferro portugue-

«escarrador em porcelana, An- mou de coloca, O busto do

::missionárias ;veem-gme
r . ' mino ' mei a aia no

redo, uma garrafa.“ vmho irontão principal da estação

fino; Joaquim Martins de Me- desta cidade_

1°' uma gimafa dçymho Aiterou-se, porem, na

no; FranCisco Emilio da Sil- i ão de forma ue

dois cromosJeremias dos
composç ' q.

Va' . ' só de hore em deante aSSlm

_Santos Moreira, uma garrafa poderá sair_

de vinho fino; Anonimo, um
-

abotoador de prata para lu Proprietarios e industriais.-

V'as; josé Go'nzales, um par AntonioAde BritoJ Pereira ?ze bRe-

. zende, ntonio oaquim e êlo

de botões. par? punho' Au' Sebolão, Antonio Simões Peixi-

gusm G“¡malaes› 23- ' nho, Avelino de Carvalho, Ber-

' 40- Por portaria datada nardoiFerreira da Fonseca, Car-

de 2 de maio e assinada pe- los Migueis igçado, Dgiãiingos

i - - - _ Fernandes d' iveira, uardo

10 sr' .memo Mana da Sll- Coelho da Silva, Francisco Joa-

Va' mlmstm (.10 trabalho' fm quim Ferreira Leite, Francisco

'concedida a isenção fran' Maria Marquesl' Francisco Mar..

quia no continente e ilhas á ques Pereira, João Pedro_ da Sil-

Cruzada das mulheres por va, João 'Vicente Ferreira,_Joa-

tagaezas, o que é mais uma gil"“ Ilganalfliãfiiuesüose M338

ana prova de que atacama:ari-,rara;à
0 gçvemo da Repumlca de' nuei Pedro da Conceição, Ma-

posua nas mulheres p_ortu- nuei Pereira. de Rezende, Roque

iguezas, que bem a hao de Ferreira Junior.

merecer nesta hora grave pa_ Proprretan'os e comerciantes.

ra a nossa Patria.

40- A distinta escritora,

sr¡l D. Ana de Castro Oso-

rio, entrevistada acerca da

meritoria obra da Cruzada

das mulheresportuguezas, es-

clareceu:

..Vias necessario é que se compro-

enda: servir a Patria, no atual momen-

to, não deve consistir apenas em pen-

sar naqueles que, feridos no campo da

batalha, venham a carecer da proteção

feminina ou ein adquirir roupas para

os soldados. A obra da Cruzada deve

ir mais longe. para que a ação da nos-

sa mulher'não seja ein coisa alguma

inferior ;i da dos outros paizes beiige'-

rantes. Assim, é preciso pensar na or-

anisação do trabalho interno do paiz,

ispdr as coisas de modo que a ausen-

cia de alguns milhares de homens ein

fi eioquenie homenagem

dum povo reconhecido

Laranjeira, Adelino d'Oiiveira

de Silva, Agostinho Seabra

Pato, 'Alfredo Henriques, Alfre-

do Manso Preto, Alfredo do

Nascimento Cravo, Antonio Al-

ves Videira, Antonio Augusto

Valente d'Almeida, Antonio_ da

Cruz Bento, Antonio Duque,

Antonio Dias Gonçalves, An-

tonio Ferreira Patacão Pache-

co, Antonio Gonçalves Bartolo-

meu, Antonio Henriques Maximo

Junior, Antonio Joaquim da Cu-

nha, Antonio José Barbosa, An-

tanio José da Fonseca, Antonio

Maria da Silva, Antio Mascare-

nhas de A. Mesquita, Antonio

do Naia Modesto, Antonio Oso-

rio, Antonio de Pinho Nascimen-

to, Aniano de Pinho Vinagre,

Antonio Rodrigues' Paula da Gra-

ça, Antonio Teixeira, Antonio

Valente d'Almeitla, Americo Dias

Moreira, Augusto Carvalho dos

Reis, Casimiro Roque -Topéte,

Carlos Dias d'Oiiveira, Caetano

Marques d'Aimeida Cristo, Car-

los Ferreira Crespo, Cezar Anto-

nio Pato, Domingos Pereira Gui-

marães, Domingos Ferreira Pata-

cão, David Augusto Sarabando,

Ernesto de Barros, Eduardo da

Cruz Novo, Elias da Maia Vi-

lar, Evaristo Rodrigues da Gra-

ça, Elias dos Santos Urbano,

Elias Ferreira de Pinho, Elidio

Rodrigues Marinho, FelicianoJo-

sé Pereira de Rezende, Firmino

Pascoal. Francisco Teiga, Fran-

cisco Maria da Silva Portugal,

Francisco Barrêto, Francisco de

Oliveira e Silva, Francisco d'Oii-

veira Marques, Francisco Porti-

no dii- Silva, Frescura Romao

economica. A exemplo do que se faz

lá fora, em França, na inglaterra, na

Russia, torna-se necessario e urgente

que entre nós se organise uma cuida-

da e metodica propaganda do ensino

agricola feminino. E mais e mais ain-

da» ' ›

aw-

liiii 'mith frança

, Quando rebentou a guer-

ra,*estava estudando em Pa-

ris o portuguez Acacio Trin-

dade, filho do sr. 'Constancio

Trindade', de Vizeu. Poucos

_dias depois, seus pais rece-

biam a seguinte nobre carta:

Paris, 3-8-914.-Meus adorados

pais e irmaosz-A' hora a que vos es-

.crevo milhões de canções generosas,

milhares de almasinflamadas pelo san-

to amor ria-Liberdade e da Civilisação,

r fazem denodsdamente treated barba-

¡i! que tenis esmagar 9 Progresso,

Machado, Francisco da Silva Mi-

randa, Germano da Costa, Hen-

rique Afonso d'Oliveira Valente,

lsmaei Agostinho Pires, Jere-

mias dos Santos Moreira, Jero-

João da Cruz, João da Cruz Ben-

to, João Ferreira Batista, João

Ferreira Ribau, João Gomes dos

Santos, João Lopes, João Maria

Nunes Visinho, João Mendes da

Tomou parte nas batalhas do Costa, Joao Nunes da Maiaioêo

de Pinho do Nascimento, Joao

de Pinho Vinagre, João Reinaldo

Cesar Ferreira, João dos Santos

Natário, João Valente d'Almeida,

João Vieira da Cunha, Joaquim

Caimão Ravara, Joaquim José

Paulino, Joaquim Marques d'Oli-

veira e Silvaf Joaquim Soares

Miranda, Joaqnim de Souza Bar-

ros, José Augusto Rebelo, José

da Cruz,

nhã, José Gomes A

Luiz d'Oliveira Horta, Jose aria

Cabica, José Maria Dias da Sil-

va, José Maria da Fonseca, José

Maria Guerra José Maria Nunes,

José &Maria Sarabando

José Marques da Silva,José Mar-

de Oliveira, José Pequeno -Antonio da Costa,

osé de Pinho das Neves, Ferreira da Costa, Luiz Louren-

José ço Catarino, Manuel Vicente Fer-

tinho

Teiga,J

osé Rodrigues da Paula,

Velhinho, Julio Figueiredo, Luiz reira.

da Costa

Cruz Bento, Luiz da Cruz Mo-

reira, Luiz Ferreirinha, Luiz Si-

mões Peixinho, Luiz Soares, Ma

nuei Dias'Limas, Manuel Este-

vam da Silva, Manuel Evaristo

d'Albuquerque, Manuel F. da

Rocha Leitão,

Junior, Manuel da Cruz Moreira,

Manuel da Cunha Junior, Ma-

nuel J. Godinho, Manuel Joa-

quim Leite, Manuel Joaquim da

Silva Junior, Manuel José de

Barros, Manuel Luiz Ferreira de

Abreu, Manuel

Manuel Maria dos Santos Freire, de Sampa“ Duane_

Manuel Marques Figueira, Ma-

nuel da Naia Pacheco,

da Naia Sarrazoia Novo Manuel

Nues Brandão, Manuel d'Olivei-

ra Razoiio, Manuel Pedro Tava-

res de Matos, Manuel de Pinho

Neves, Manuel de Pinho Vina-

gre, Manuel de Pinho Vinagre

Florim, Manuel dos Reis, Ma-

dçsertor quem Já ha 20 me- J

Tomaz Maria da Silva, Viriato

itario da Camara de Vagos;
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José Ferr ira Campa-

.Qri'eia, osé

Junior,

Junior, Leonardo da

Manuel da Cruz

Maria Moreira,

Manuel

nuei Rodrigues Ferreira, Manuel

da Silva, Manuel da Silva Ribei-

ro, Octavio Ferreira Patacão, Pe-

dro da Cruz Moreira, Pompilio

Ratola, Roque Ferreira Patacão,

Simões Teles.

Estudantes-Rui da Cunha e

Costa, Abilio Armando Rodrigues

de Figueiredo, Acacio de Seabra

Mendes da Costa, Alberto Lopes

d'Andrade, Alvaro Esperança,

Amilcar Castanheira, Anibal 51-.

m'ões da S. Trigueiros, Antonio

Amaro Lemos, Antonio Marques

da Costa, Argerimo Marques Vi-

lar, Arnaldo Pereira, Arnaldo Ta-

vares de Carvalho, Augusto M.

Cruz, Bento ,Vilhegas Taborda,

Carlos de Mes uita, Desiderio

Eugenio da aridade Frias,

Edmundo Seabra Cancela, Fran-

cisco Moura, Francisco Ravara

Ventura, Gabriel Roidão, Hercu-

lano Francisco d'Oliveira, Hora-

cio Seabra, João Randolio Pos-

solo de Leão Vasco de Carvalho,

-Abilio Amador Saçú, Acacio João Simões Ferreira, Joaquim

Henriques, Jesé Augusto da Cos-

ta,'José Candido Mendes, José

Estreia Brandão de Campos, Jo-

sé Luizda Cunha Barros, José

Rodrigues Seabra, José de Mo-

rais Sarmento, Leonel Barbosa,

Manes Nogueira Junior, Manuel

Amaro Lemos, Manuel Antonio

Rodrigues, Manuel Cardote, Ma-

nuel Faria d'Aimeida, Manuel

Francisco da Silveira, Agnuel

Jigsé Domingues de Souza eres, n

anuel Maria Valente Martins,

Manuel de Miranda Roldão, Ma-

nuel da Silva Marcelino Junior,

Miguel Santiago,

reia, Virgilio MarquesMaduro
.

Escreventes, escuta/anos e

amanuenses.- Abel Ferreira da

Encarnação, Alexandre Estrela

de Souza Lopes, Antonio Cardo-

so Pereira, Antonio Carlos A_n-

tunes Machado, Antonio Ferrei-

ra Lavrador, Augusto da Luz Pe-

reira, Carlos Costa, Ezequiel de

Figueiredo, Francisco de Melo

de Figueiredo, Henrique Cardo-

so Figueira, João Maria Ferreira

Cardoso, Joaquim Ribeiro Duar-

te, José Augusto C. Pereira, José

Estevam d'Almeida, Luiz Lopes

dos Santos, Manuel Ferreira La-

vrador, Raul Ferreira Monteiro,

Virgilio de Almeida.

Empregados das Admisistra-

;ões de cancel/io e Camaras mu-

nicipais.--Abel Augusto Regata,

secretario da Camara de ilhavo;

Alfredo Ribeiro das Neves de

Matos Viegas, secretario da admi-

nistração do concelho de Estar-

reJa; Duarte Rocha Vidal, sçzcre.

va-

risto Correia da Rocha, secreta.

rio da administraçã

lho de Vagos; Florentino Vicen-

te Ferreira, tesoureiro da de

Aveiro;

se, Aurelio Costa, idem; Ber-

lhos; Emilio Augusto de Cam-

fe fiscal; João da Graça, João de

Lemos, Joaquim Vicente

ra, José Antonio da Silva, José

Maria d'Almeida, José de Souza,

Levi Carlos Bingre, Luiz dos

Santos Gamelas, Luiz Candido

da Silva, Manuel d'Oliveira, Ma-

nuel d'Oiiveira Calixto, Manuel

de Pinho das Neves, Manuel Si-

mões Peixinho, Manuel dos San-

tos Silva, amanuense; Mario dos

Santos Moreira, Teofilo José Ba-

Antonio Felizardo, chefe; Anto-

nio da Rosa Lima, remador; Cus-

todio da Naia Fortes, José Tava-

res Fitõrra, Malaquias de Pinho

das Neves, Manuel Rodrigues da

Paula, Ricardo Lopes.

tuga! e Caixa geral de depositos.

É_

Carteira li apontamentos

 

Jesus.

Umberto Cor- «

o do conce- os QUE PARTEM:

Regressou já á Marinha-grande,

 

  

   

   

   

    

 

  

  

  

  

 

   

 

   

  
   

 

   

    

  

 

   

   

  

    

  

 

  

  

  

  

 

  

  

   

    

  

   

  

 

   

                     

   

  

  

 

  

           

  

  

    

  

    

  

  

   

   

   

   

 

  

irmãos, o sr. José de Melo de Figuei-

redo, digno administrador das matas

do Estado naquela região.

Abel Costa, amanuen-

malho, a quem desejamos boa viagem

e muitas felicidades.

ENFERMOS:

Está ravemente enfermo, em Lis-

boa,o sr. ntonio Pereira Serrão Fran-

co, filho da sr.“ D. Maria ua Concei-

ção Serrão Franco, viuva, desta cidade

Sentindo o facto, fazemos votos

pelas melhoras do enfermo.

O Tem estado de cama, com um

ligeiro incomodo bronquico, a sr.a D.

Mécia Miranda Simão, esposa do nos-

so presado colega da Rasdo, sr. Anto-

nio Felizardo.

O Tem passado mai de saude,

guardando o leito, a sr.“ D. Estela

Grilet de Brito, esposa do nosso bom

amigo, sr. Antonio de Brito Pereira de

Resende.

os, José Rodrigues Mieiro, che-

Ferrei-

ata da Silva.

Empregados da Alfandega. -

movimento local

Anotações do passado (1915) -

Dia 13 de maio. --Chega a Avei-

ro, a tim de organisar forças po-

  

Empregados do Banco de Por-

Armando sr. dr. Barbosa de Magalhães,

ue é esperado na gare por mui-

tos amigos.

Dia 14.-Rebenta a revolu-

(Prosngue)

de manhã, na cidade, a noticia.

que é recebida com verdadeiro

entusiasmo.

Veern ainda alguns Jornais

do Porto, mas faltam os de Lis-

boa por virtude do corte das li-

nhas para alem de Santarem

São tambem coradas as comu-

nicações telegrañcas, ficando o

resto isolado' da capital e em

esPetativa.

Dia ¡fi-Apesar do corte de

linhas telegrañcas e ferro-viarias,

chegam, pela Guarda, boas no-

ticias com respeito ao triunfo da

revolução. .

A cidade anima-se vindo mui-

ti gente de fóra na esperança

de obter informações.

Sá¡ o 24 corn destino ii luta,

mas tica no Entroncamento por

não ser preciso ir em reforço

dos heroicos reconquistadores da

Liberdade. Foi por ordem da

5.' divisão, que estava feita com

o general Jaime de Castro, para

combater os revoltosos, mas era

ao lado destes que o excelente

corpo do exercito se bateria.

Honra lhe seia.

Dia 16. -Veem noticias com-

pletas da luta. Ha regosijo in-

tenso pela vitoria. -

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães embarca aqui juntando-se

ao sr. dr. Afonso Costa, que re-

gressa do Porto a Lisboa, sendo

muito aclamado na gare.

40- Regressa o 24, a quem

é feita uma calorosa manifesta-

ção de simpatia.

.o- De uma reunião de to-

dos os partidos, constitue-se a

Junta-revolucionaria local, que

dirige a politica e nomeia o sr.

dr. Meio Freitas overnador ci-

vil do distrito. fila entusiasmo.

'Dia 17.-São Já completas as

informações. A vitoria dos revo-

lucionarios acende o entusiasmo

no animo publico.

A Camara e Junta-geral di-

solvidas pela ditadura tomam

novamente posse dos seus car-

gos, sendo os dois actos muito

concorridos e festejados.

Dla18.--A noticia do aten-

tado contra João Chagas, fére o

espirito publico, que protesta in-

dignado contra o assassino.

-oo- ,Chegam consecutivos te-

legramas dando conta das me-

lhoras do ilustre enfermo.

Dia til-Continuam interes-

sando o publico as noticias de

Lisb ia, relativas ainda aos acon-

tecimentos que restitiiiram o paiz

ao governo legal da Eepubliça.

Teatro-avolrense. -Na (Taba-

caria Reis», aos Arcos, acaba de

abrir-se a assinatura para z ma-

gníficas récitas que nos dias 6 e

7 c'io proximo mez, aqui vem

dár a companhia do «Teatro do

Ginasión, de Lisboa.

Escusado é falar do valor da

excelente companhia, para que

aos nossos estimaveis leitores

agrade tão boa nova; mas do

que não podemos deixar de fa-

lar, é das peças escolhidas, 3

originais portuguezes de todo o

merecimento.

Uma delas é n lesttjada e

linda peça Soror Mariana, que

Julia Dantas 'tão belamente con-

seguiu trazer para o teatro. Ro-

mance de ainôr, empolgante e en-

ternccedor corno outro não ha,

alcançará, entre nós, sem duvida,

o mesmo entusiasmo com que o

publ co _lisboeta o acolheu. _

Nessa mesma noite, subirá a

scêna. a engraça iissimà comedia

 

FESTAS DE FAMiLiA:

Fizeram anos:

Hoje, as sr.“ D. Filomena da Cu-

nha Coelho e D. Sofia Moreira de Sá

Morgado.

Amanhã a sr.a Diolinda Rosa de

Alem as sr.“ viscondessa d'Aien-

quer, a menina Juvita de Souza Maia

de Carvalho, e o sr. dr. Julio Augusto

Depois, a sr.a D. Fernanda Osorio,

e os srs. Augusto Ribeiro, e Eurico

Severo d'Oiiveira.

Em l'i, o sr. Mario Mourão Ga-

meias.

Em 18, as sr.“s D. Eugenia Soares

Saporiti Machado, D. Felicidade Can-

dida Ferreira, e os srs. Leandro Au-

gusto Pinto do Souto Junior, Antonio

José de Carvalho Borges, e Joaquim

Batalha da Cunha.

Em 19, as sr.“ D. Amarilis Mo-

reira Guerra, D. Arcangela de Melo

Freitas, D. Maria Marques Batista da

Silva, D. Maria d'Assunção Barbosa

d'Oliveira, e os srs. Carlos de Sá Mur-

gado e Luiz de Vasconcelos Dias.

Õ Em capela armada na residen-

cia da sr.“ D. Maria del Consuelo Fer-

nandes Bachá, reaiisou-se ha dias, em

Lisboa, o casamento de sua gentil fi-

lha D. Alice Fernandes Bacliá, com o

nosso amigo, sr. Emilio Manuel da Cu-

,nha Santiago, socio da firma Gilman &

› Santigo, diretor da cEiiipreza-agricola

do Principev, e da :Companhia Roça

Vista-alegre», filho da nossa patricia,

a sr.a D. Emilia Pereira da Cunha San-

!tiago e do sr. Manuel Gonçalves San-

_'tiago, lá falecido.

J Foi ceiebrante o sr. arcebispo de

I Mytiiene e vigario geral do patriarca-

do, D. _João Evangelista de Lima Vi-

Jdal, coadjuvado elo seu secretario

rev. José Pedro odrigues Soares e

pelos prior Manuel Frederico de Al-

meida, coa-ijutor de S. Sebastião da

Pedreira, Antonio José Costa Pinto e

ajudante tesoureiro Manuel Joaquim

da Silva.

i Serviram de padrinhos da noiva

sua mãe e seu tio, o sr. Antonio Duar-

te de Oliveira, e do noivo, sua mãe e

seu irmão, sr. Mario da Cunha San-

tiago.

| No fim da missa o sr. arcebispo

_de Mytilene lançou ãosl noivos a ben-

ção papai entregan o- hes o diploma

de Benedicto XV, fazendo nessa oca-

sião uma aiocução brilhante.

J Finda a _cerimonia foi servida na

saia de jantar, que estava lindainente

decorada com cristais e pratas e gran-

de proiusão de inres, uni primoroso

iuncii.

1 Na assistencia via-se grande nu-

mero de pessoas das relações das ia-

milias dos noivos. Na corbeille havia

inumeras prendas de grande valor ar-

stico.

Os noivos segigram para as suas

propriedades em* arnaxide, onde es-

tão passando a Ilka de n ei_. °

a O Pelo sr. 'aut uurte, activo

empregado forense, foi pedida em ca-

'samento a mão duma interessante fi-

lha do importante industrial local, sr.

Manuel Ferreira.

ViSlTAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Antonio Joaquim Cardote, Luiz

Francisco Martins, Manuel dos Santos

“Silvestre, João Ferreira Felix, Vicente

Alves Dias, Manuel'Francisco tirar.,

,Antonio Candido Moreira, A, Costa

Cabral, padre Antonio dos Santos Pa-

to, Manuel Maria da Conceição, D.

Custodia de Rezende Almeida Maia e

Silva e sua filha D. Alzira, dr. Jaime

Lima, Luiz Bernardo d'Almelda, dr.

Augusw do Amaral, Antonio Correia

!Vaz «d'Aguian Antonio Augusto Ama-

Idor, Jose Martins Alberto, Manuel Sil-

 

vestre unior.

O 'steve em Coimbra o sr. A305:

tinlio de Scusa, digno professor do -i-

ceu desta cidade.

Os que CHEGAM:

Regressou de Lisboa, onde foi em

serviço o gr, Duarte de Melo.

O :inibem reggssoti da capital,

onde foi acom arih r sua sogra, o sr.

dr, Lourenço eixiniio, '

O R essou de Braga o sr, tenen-

te Costa Cabral, '

O Precedente da California, che-

gou ultimamente ao paiz o sr. Manuel

cunstanclas actuais,

_ _ iavor

çao em Lisboa, correndo, logo com reconhecimento lhes

agradecemos antecipada-

mente.

    

   

  

poraiia, fabrica' de gargalhada,

. t sem pornografia, e que em Lis-

depom duma curta visita a seus pais e boa atingiu ioo representações
u o h .

o que 'equwale a dizer que o

publico s consagrou.

Finalmente teremos a interes-

sante comedia de Gervasio Lo-

bato, Em boa hora'o digas, uma

das mais antigas e das melhores

comedias do «Ginasion

Não podia, portanto, ser mais

feliz a escolha das peças, sendo

de esperar que onosso teatro

tenha duas colossais enchentes.

Aconselhamos os nossos ici-

tores "a que não demorem a mai-

caçao dos lugares, pois se no

dia 22 do corrente não houver

casa que garanta as despezas, a

companhia não virá.

Aos nossos assinantes-F0-

ram lã enviados para o

correio os recibos das as-

sinaturas vencidas até es-

ta data.

Bm extremo nos obze-

quelam aqueles dos nos-

sos presados assinantes

a quem vão dirigidos sa-

_ tisfazendo-os e evitando-

iiiicas de combate á ditadura, o nos a dospeza com dupli-

cadas remessas.

E', nas tão custosas cir-

um

penhorante q u e

Vlctimas dos submarinos 7-

O sr. Antonio de Lemos Junior

recebeu da _casa norueguezi a

que pertencia a escuna jones

uma má nova: a de que se con-

31dera perdido, por motivo de

torpedeamento ou de algum ou-

tro aczdent: a que estão suici-

tos quantos sulcam as aguas do

o:eano, o barco daquele nome,

que partira ha muito da Ilha do

Fôgo, com carregamento de ba-

calhau, para Gibraltar, e do qual

nã) lia noticia.

A jones tinha como capitão

um patriCio'nosso, o sr. Emilio

Peixinho, casado com uma filha

do sr_. Antonio de Lemos, e que

daqUi saíra ha mezes esperança-

do em_ voltar para ocupar um

cargo importante na :Companhia

naCional de navegiçãon.

E' possivel que um temporal

tenha arremessado para lori e o

barco e que este venha sintra i

aparecer trazendo a salvo toJa

a tripulação, que, corn eXCeção

do comandante, 'era toda noroe-

gueza:

Oxalá esta esperança se ve-

nha a converter num facto.

Orquestra-filamele do Avel-

ro, o seu segundo conceda-E'

na proxima terça-feira, i6 d)

corrente, que a Orquestra-filar-

moni'ca de Aveiro se' ap resentu

pela segunda vez ao nosso publico

com um programa sensaCional,

em que se farão ouvir as belas

produções dos mais famosos Com-

positores mundiais. -

b Tudo lia a esperar de quem

Já evidenciou em largos arroios

uma competencia bem notavcl.

A Orquestra-filarmonica e uma

sociedade recente, que descia e

envida o maximo esforço para

dar á nossa terra uma nota ar-

tistica de real valor.

No seu segundo sarau, esta-

mos certos, ela demonstrará

quanto a vontade, que a anima,

se resolve noma execuçãocorre-

tissima, dirigida com saber pelo

sr. Antonio Alves.

_ Consta-nos que na sua pro-

xima festa que se realisara no

teatro, a pár dos trabalhos dos

randes musicos, como Wagner,

istz, Schumann, Rossini, etc.,

teremos a audição dum numero

extraordinario, como é a reu-

nião de todos'os hinos das na-

ções aliadas. A magnifica coor-

denação desse numero deve-sc á

rovada competencia do sr. An-

onio Alves 'e numa sequencia

bem tecida, pelos nossos o ividos

perpassarão os sons estri entes

da canção franceza,-ingleza, bei-

ga, servia, russa, italiana, tina-

lisando com a Portugueza, o

nosso inspirado hino.

A Orquestra-#tamanha de

Aveiro tera' sem duvida, um_ aco-

lhimento grandioso, e 'o nosso

bom povo não lhe regateará nem

estímulos, nem louvores.

Quem começou corn tanto

brilho, decerto hade continuar a

enobrecer. uma arte tão superior

e tão encantadora, como é a

Musica.

Gs genero: de consumo.-

Continua a alta, E vai num eres-

cendo a que infelizmente nin-

guem põe peias.

N:: Parto, num' destes ulti-

mos dias, o administrador do

bairrn ocidental apreendeu o ba-

calhau existente nos armazene

añançados da firma Lt.“ di Cou-

de Chagas Roquêtc, O sell/tro to, sitos na rua da Fonte-taum'-

mw” ÚÍPMTÂÍ Y'm dÍmulldB. multado. O maior @Kilo dl tern- .na, Vale-degpocaq. a da

C



Forno-velho, sendo o peixe pes-

cado em todos estes armazens

na totalidade de 649:ooo quilos!

L) bacalhau detido foi posto

á disposição da comissão de sub-

sistencias e vendido por esta.

Se em toda a parte se fizes-

  

   

  

tonio, de manhã e á tarde c com

a solenidade dos anos anterio-

res, as devoções do Mez de Ma-

ria.

capela de senhoras que com mes-

triavse tem ,CXIbldO noutras fes-

  

 

Nesta ultima canta no côro a
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llilllil de mein midi-lis l

Pllulas Pink alivlam

desde logo, e curam bem

depressa

A cura rapida

Anemia, Clorose,

Febres palusires

ou sezões

obtem-se com a

Whiteíiar Line

Servico combinado com a EMPRBZA lNSUbANA

DE NAVEGAÇÃO

 

Confessam muitos doentes nOssos

que, antes de haverem feito uso das

Pílulas Pink, outros medicamentos tí-

nharn experimentado. Esses medica-

lllcntns .lavam-lhes, é certo, algum

alivio, mas o efeito deles a esse sim-

ples alivio se limitava, visto que a cu-

ra definitiva não chegavaa manifes-

tar-se. Os doentes em questão tinham

alternativas de breves dias de melho-

ras, seguidos de semanas de pessima

saude,-alternativas deprimentes que

levam ao desalento. Com as Pílulas

Pink, não ha meias medidas. Como

vão vêr pelo exemplo que hoje cita-

mos, qunndo um doente confia ás Pi-

lnlas Pink a tarefa de o curar, elas

curani-no a valer!

tividades religiosas.

Nova escola. -Dcve ter ama-

nhã a sua inauguração solene a

escala infantil ultimamente crce

da pela Camara municipal.

Conta-sé com a vinda do sr.

dr. João de Barros, indo ali tam-

bem, para abrilhantar o acto, a-

banda do Asilo-escola. _›

As professoras da escola in-

fantil são as sr.“ D. Natalia Cer-

queira e D. Laura Ferreira Oso-

rio, nomeadas corñ acêrto para

a sua regencia. _

Energia electrico. - Foi pre-

sente á Camara municipal um

estudo de projeto para o forne-

cimento de energia eletrica er.-

trc nós. Oxalá possa ser apro

veitado.

Contra a debilidade. 7- Rca,-

mendamos aos nossos leitores o

se o mesmo. ..

Cinéma.- Ao contrario do

que por errada informação dis-

semos, não cessaram as sessoes

cinematograhcas no nosso tea-

tro, tendo até melhorado consr-

-deravelmente esse genero de es-

petaculos.

A direção 'fez apreSentar ui-

timamente magniñcas ñtas e em

numero superior as que se exi-

biram até agora.

estação do caminho de ferro.

-Estão muito adeantados os

trabalhos de ampliação e modi-

ficação do ediñcro da estação do

caminho de ferro da cidade.

Logo que na Fonte-nova_ se

concluam os paneaux artisticos

entre mãos, imediatamente se-

rão colocados, abrindo-se depois

a estação ao publico.

  

  

 

  

   

  

 

  
   

  

   

  

  

 

  

Para Boston, Providencpe New-Bedford, California e

nuns Cidades dos Estados Unidos da America do Norte.

 

    

    

   

 

    

  

   

  Quintrrlienina

Gama e consideraveis melhoras

na Tuberculose e neurasienla t"

. Na Nutrição e crescimento llil\

crenças. eso'oluluse. raquilismo e

Gonvalescenca da maior para

das doenças e' insubstituível.

Em poucos días de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

e e recuperamertto de forças. ~

Iuilos clínicos que

Ç) vapor S. Miguel. recebe ras-

sageiros de 2.' e 3.a classes com

. , imnShordo em Ponta Delgada (Aço-

_ ¡ i'en) para o paquete-Canopic de

i 3000 toneladas.

  

  
    

   

    

   

 

  

 

     

 

ngntes gerais em Portugal.

' Germano Serrão Arnaud

a ala tem recorrido em
@aos do âoóré é?, 2.°~.Bis$oa.

OBID. de importancia, *

contestam-se maravi- ----

llgndos pelos .eu. ra-

pido¡ efeitos. Até hoje
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' ' m no estilo Vinho nutritivodecarnene acl'a-
ainda não de“ um ¡n_ a

amigoecíiàfciclgoiiíinh: :onservan rinha peitoral ferruginosape contra sucesso. ' A i

e tem merecido justas referen- atossecharope eitoralJames-

da 8

cias a centenas de passageiros da Farmacra de edro Franco (St
Premiada nas Exposições

que diariamente os l_cqlmbmos (“J-Rua de Belem, t47, Lisboa de Londres, paris' “uma. "mm e as_ “Bussaco”

est m a e a MDP-
_

.

gêmea??? \estigaj ._ _ :Mg 00|: flihgraràdes premios ,Em garrafões de 5 litros' 41'¡ 5

Na marquise for 'em parte os mortos 9;¡ .. e, me a as e ouro. Na AGUA DA CURIA

substituida a cobertura metalica
ir Sm. u_ M¡ "ms da 0mm¡ › . de Barman¡

Em r f' d l.

Pe“l de Vidro» dando.“s'm “ida Com a rasoavel edade de . el em.. , MEMBRO DO JURY gar a o“ e. 5 _MOS .2035

saiu:: 3:::ng :6:85:21: 103 anos, faleceu aqui a sr.a _da sr.“ D. ¡diabFlores de OrnelaS, A5 mais alta?“ B DEPZZIÍM'IO,

bertc, serviço importante devido Mana do Cafmo Morar?, "39" ::Éh-?Tá âTmLãaâaêgâãgâggssâgg_
“mpensas

07:1;E Ton-e,

a diligencias feitas perante a Cida na antiga fregucua do guinte:

IRO

Frasco 81o reisEspirito_santo, hoje denomi_ :Atormentada havia muitissimo

Companhia pelo sr. Duarte de

Melo, que tem transformado de-

ligentemente e com bem apre-

ciavel orientação todos os mui-

tos trabalhos sob a sua inteli-

gente direção.

fl revista “O 51,,.-A sua _réb

prise sensacional e entusiastica

no :Eden›, de Lisboa, foi exce-

cionalmente calorosa e entusias-

tica a forma como o publico re-

cebeu de novo, no (Eden-teatro),

de Lisboa, a imortal e popularis-

sima revista O 31, que conta

mais de mil representações e

marca o maior sucesso em_ pe-

ças do genero que nos ultimos

anos os nossos palcos teem re-

gistado. A sua alegria, o pitores-

   

  

  

  

   

 

  

 

nada da Senhora da Gloria, e

que até á hora da morte con-

servou lucidas as suas faculda-

des mentais. Nunca tomou re-

medio algum.

bem como aosdemais doridos,

na sua casa desta cidade o sr.

Joaquim dos Santos Lé, anti-

  

  

                 

  

Era tia, por afinidade, dos

srs. João Trindade e Joaquim

Felix, a quem acompanhamos,

r.o seu sentimento.

oo- Após bastante tempo

de sofrimento, faleceu ontem

go oñcial da marinha mercan-

tempo pela chloro-anemia, tinha recor-

rido a bastantes tratamentos. Não sei

dizer a v. se eles tinham ou não a for_-

ça precisa para debelar a doença, ou

se o meu organismo era refratario aos

seus efeitos.. . O que sei e que o mal

a todos eles resistiu. Algum alivio obti-

ve, isso é verdade, mas o alivio não é

tudo o que de um remedio se espera:

o que se deseja principalmente é a cu-

ra completa. Pois, essa cura tão dese-

jada só as Pílulas Pink puderam pro-

porcionar-rn'a. As Pílulas Pink restitui-

ram-me as forças que a doença me ha-

via tirado, livraram-me das dOres de

cabeça de que sofria continuamente e

fizeram voltar o apetite. Devo explicar

ainda que isto não foi apenas uma me-

lhora passageiraz-depois que tomei

as Pílulas Pink, nunca mais deixei de

passar bem de saude. Hoje nem sequer

sinto a minima fadiga, ao ocupar-me

dos meus trabalhos domesticos, de

  

    

    

     

  
   

   

A' venda nas boas mimrrlas

do paiz e colonias :

Depositos : AVEIRO, Farmarcia

Reis; ANADIA, Farmacia Mais; calm.

BRA, Farmacia Donato; PIGUEIBA

DA P03, Farmacm Sotero, etc. etc.

Deposito geral: Farmacia Gama, C

da Estrela uS-usnoa_

 

E GRIPE ccram-se

rapidamente com o

xarope Gama de creosota lato-fosfa-

dato.

Frasco 6m réis

 

Depositos: os mesmos da Qui-

narrhenlna.

::se
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llllii Pinheiro titles

participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa eda

sua cosa, assim-como bonitos

  

  

 

   

  

   

que por tanto tempo fui obrigada a

abster-me, por falta das forças neces-

sarias.›

Os doentes que sentem pobreza

de sangue e sofrem 'de enfraquecimen-

to gcral teem a maxima conveniencia

em tomar as Pilnlas Pink, se querem

deveras curar-se. Este medicamento

foipreparado com o intuito de ~darr

sangue rico e puro àqueles que não

teem sangue suficiente, ou cujo san-

gue é de má qualidade. Para purificar

ou cnriquecerosangue, nada eguala

as Pílulas Pink, que dão sangue a ca-

da pílula que se toma.

As Pilulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço dc 800

reis a caixa, 48400 reis as 6 caixas_ O 4-9?

Deposito eralLJ. P. Bastos ó't CF, t M

te nacional, pai dos srs. Alva-

ro e Manuel Lé a quem ha

pouco faleceu tambem u na

pessôa querida de familia: sua,

irmã,

O extinto foi excelente Che-

fe de familia e era um bem-

quisto cidadão pelas boas qua-

lidades do seu carater bem

formado.

AA todos os doridos, o no;-

so pezame. I

co, a variedade, a gra a dos

seus numeros, da sua o serva-

ção e dos seus tipos estão, pors,

Consagrados novamente por um

longo e seguro exito. .A mqscotte

da linda revista persiste inalte-

ravel. O 31 parece agora uma

peça moderna, tendo-a os. seus

autores remodelado corn intel¡-

encrs e com espirito, e tendo-

he a_ empresa dado uma riquisi-

ma e luxuosa montagem, como

nunca teve a feliz produção de

Luiz d'Aquino, Pereira Coelho e

Alberto Barbosa. Nada perdeu,

pois, O 31, ds sua graça prlml:

tiva. O actual desempenho e

brilhantissimo e os :cenarios e o

guarda-roupa excedem, em luxo

e suntuosidade, tudo quanto osç

sa imaginar-se. Quem fôr a is-

boa não deve deixar de ir ver

'O 31, tanto mais que o «Eden-

teatrm, na Avenida da Liberda-

  

  

          

  

  

  

  

  

Na rua do José Este-

vam, n.° 37 (rua Larga.)

compram-se ouro umas,

troca-ae ou rendem-sa

bonitos objetos do ouro

ou prata. o conosrtam-so

o“s tnesmos por precos y

     

   

  

  

  

  

_l cascos e todos os mais apres-

tlmos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da c Farmacia-aveirensen.

@aeromodelismo

   

  

Quem não usa os

| SlilOlliTllS Vizgiut

baratos. na Oficina o ouri-

vezaria VlLflR.

  

A: - «Lontra a anemia,rióres Ui'íiil-.LH, hvmphatlsmo, rachitismo, escóillllip

Crcs'uiiicnto trrcgului', iastlo. más digestõct, azia, .mas

espessos, febros, magrezs, paiiidez, debilidade, prostração

physics, fadiga cerebral, neurasthema, insonnia, perdas se-

mmnes, suóres noeturnos, convalescençadllu do regularidade

nas menstruações, definhamento por trabalhos violentos o¡

ellmas trbpicaes e em geral todas os casos em que se om-

pregavam Lite' agora o liisiogéne, as emulsõos, kolu, clyooro-

phOSphüiiJS, etc. curam-se rapidamente usando o

Histogenol Nallne com selo \iliorl

Toda a gente tem um parente ou amigo quo so com com

este, prodígioso medicamento, que o vosso medico vos dir¡

'.0-*4'0-

    

CARTEIRA

ERDEU-SE uma; con-

tendo algum dinheiro,

um bilhete de identidade

3° irriiiiii-eiiiliiiiiia 45, Lisboa, Sub-_agente no Porto:

Antonio Rodrigues' da Costa, Largo

de S. Domingos, 102, e HB; _

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

  

Créme Simon

 

. e outros no domingo ultimo Fazem-se construções por .

de, e, com as suas belas e ele- i , _ ' l d l r que L o .

t d emendas a ue a_ desde os Arcos ate ao Jardim- , Pintas. e qua quer nature' -_ ' h . , , - ,,

gan es CP r publico ou proxi idades_ Pe_ TODOS os dias se veem aparecer za e em todos os pontos do (Il IGVlgO cldOr conhecido

tão anexos os grandes sa õesdo

Palacio Foz, o teatro especral-

mente destinado aos espetaculos

por sessões.

Notícias rellglosas.-Corncça-

ram no dia i.” deste mez, nas

egrejas de Jesus e Santo An-

novos especiiicos para a pele, são ,

uasi todos falsos. Só o Cre'me Sir'non

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pá de_ arroz c o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

Grande marea franceza

ÇllSÍIltoe Frasco para 20 dias. . . . . c o -

Antonio Augusto Tavargs Vicenlé

Avenida 5 de Outubro

Murtoza

de-se á pessoa que a encon-
:#20

trou o favor de a entregar na

redação de o «Correio de Avei-

ro- onde será generosamente.

gratiñcada. '

  

Contra Febres d'fifrica, e todas as manifestações syphilitiou

HSBC HS

i'ilulas de Hetline com silo Dittrí

O tratamento do svphllls pela Hectine, quando feito dentro

de 15 dias do contagio. faz abortar a syphllls. Pedir brochu-

ras explicativas. '

i

Grande marca franceza I

i

i
i

 

sagradavel matar um homem Frasco. . . . . '. . . . . . . . . . . . . ao

que cumpre o seu dever. Da-

niel parou, e reparando que a

sentinela nem se admirava da

sua presença, nem tomava

uma atitude agressiva, disse-

lhe em tom severo:

_ - Quem está ai?

- Essa pergunta devia eu

fazer, respondeu Santiago pau-

sadamente, porque vejo en-

trar em minha casa, furtiva-

mente, um desconhecido.

Daniel julgou reconhecer

a voz daquele homem.

-- Só tenho a dizer-lhe

uma coisa: redarguiu o orfão,

quero entrar nessa casa, por-

que perciso falar á menin-

Clotilde.

- Ah! pelo que vejo, é o

sr. Daniel.

-- Sou: e vossê e San-

tiago, o criado particular do

general.

lhe que hei-de entrar, ainda

que se oponha.

Apesar da ameaça, San-

tiago permaneceu imovel.

-- Mas quém lhe disse

que me oponho? perguntou

Santiago. Tem. livre entrada;

siga o seu caminho. _

Daniel licou espantado com o

aquelas palavras; não se atre- _,:fí

via a dar-lhes credito. A resi-

gnação de Santiago era para ' Contra Impoteneia, sterllidsde.azo-spermia,neurasthonlo o debilidade

ele um mista-m; por isso_ em . sexual, usae o unico remedio sérlo que existo ara usa elu-

de doenças, com uma percentagem de 80 °/. e curas, a

vez de avançar para a casa, g -

ficou imovel, temendo que lhe

estivesse preparada alguma que cura restabelecendo no seu funcionamento cada :na

' I* .' do elho se ual. nim o virilidade no M-

ernboscada. Tambem se lem- t:g as parte“ app” x B“
. mem e des erta a sensibilidade In mulher. Em vez do tm

brou repentinamente de que ngos, é at um bom tonlco estomuai e um opine rege -

talvez Clotilde não estivesse
dor da menstruação. Uma caixa de to tubos baste geralmen-

em casa. Era grave a situação

te para uma cura.

de Daniehmas “Mando um sor_ Caixa dell) tubos: 19 escudos leia caixa: 6 escudos

riso em Santiago, que parecia

dizer-lhe: 'tens mêdo de pro-

seguir o teu caminho», avan-

çou 'resolutamente e entrou

no vestibulo da casa, pausar]-

do que por nenhuma outra

causa poderia. arriscar melhor

(Continua).

rigos que posso afrontarPNão;

arriscar a vida por Clotilde e'

até um prazer. Vamos!

Daniel tirou do bolso um

rewolver de seis tiros e diri-

giu-se resolutamente para a

casa que se destacava ao fun-

do do jardim.

A pouca distancia, da ha-

bitação havia quatro estatnas

colocadas em pedestais de

marmore. Daniel pareceu-lhe

distinguir um vulto enc05iado

a um dos pedestais. e tão imo-

vel como a estatua. Deteve-se

um instante, aperrou o rewol-

ver e avançou de novo. Te-

ria dado uns quatro passos,

quando notou que o tal vulto

se movia, e breve reconheceu

que era um homem. Imedia-

tamente imaginou o que o

desconhecido estaria fazendo

naquele sitio, e então com:

preendeu o motivo'd'a'falta de

Clotilde. Para entrar na casa, - Não se engana.

para encontrar a filha do ge- -- Nesse cabO, Suspeito

nerai, tinha certamente de que está ai para me emburgar

afrontar a muda sentinela de- a passagem¡ mas sinto dizer- a existencia.

$ QERÔÉS ü
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Contra a Caspa, eaivlcle, quéda ou fraqueza do cabello, o para

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode, barba. sobran-

cclhas ou evitar o seu branqueamento, asse o

Vitelina. com sêlo Vitor¡

que é o unico pre arado que tem mantido os seus creditos

durante 50 annos. ão e' uma pintura. Não tem enxofre. Nlo

mancha a roupa. Limpa a cabeça do todos u substancias Io-

elvas. Dá ñexibilidade aos cabellos, desengordurando-os, o

perl'uma agradavelmente a cabeça.

Frasco.. . . .. . . . 80 centavos

Em vão dirigia para toda

'a' parte os olhares anciosos e

inquietos. . . nada. Sómente a

lua cujos raios se quebravam

na ramaria das arvores, era

testemunha da sua angustia

- Por força sucedeu al-

guma desgraça a Clotilde...

suspirou ele. Preciso encon-

tral-a, falar-lhe, salval-a, se

fôr necessario. , .

E fazendo um gesto reso-

luio, acrescentou:

v-r' Que me datam? os pe-

  

Pcdir todos os preparados com ollo WT“. q“ PPF”..m

garantia de genutnidadc,ao mesmo tempo que mdtca sor

o melhor preparado pararo ih¡ a que so degli”. po . _

Deposito central: Vicente Ribeiro k C!, nen_ Joao_ Vicente Riber-

ro Junior, rua dos Fanqaoiros, 85, 1.' dir'.,L1sboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para !éra _nei-.scan

as despezas de cobrança, embailagem, pól'te e registro, v¡-

riaveis contorme os logares e a natureza do pedido. Pede-

se a lincza de indicar este annuncio ao fazer o pedido_
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Estação de int/emo

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

, POPEU DE ii?? PÉREIÊR

ARTICPAlás suas exJmas clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para _a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

t!
o

e
o e

e.

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, corn as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que (ez no seu estabelecimento, amplian-› 'Í

' do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. i

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expOSiçoes de todos os artigos de nov1dade.

CHAPEUS ENFEiTADos PARA SENHORA Éârsããf'fíâffífãaàãí";:&Z2ííf,“Tâilãdãfaõiíiií¡:223112
de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEHRÕ _-
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Eai. s. PÍ

liElll. llllilEle
AÇLUBTES CORREIOS: .A SAÍR DE :LISBOA

EM .ABRIL E MAIO      
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EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos, ?Qi

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e A

abundante. 1,

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se- 'fil

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil. onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem wem

grande quantidade os OVOS moles, em'latas ou

. __ barricas de variados tamanhos. Os classicos maris- É¡

à cos da ria de Aveiro, em conserva, e.as saborosas i

enguas assadas á pescador.
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Demerara, _

' Para o Rio Janeiro, Santos, Montevrdeu e Buenos-Ayres

Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46550 Esc
Rua da Costeira _Aveiro
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Drina' s t M t ld Buenos Ayres
P' a Rio de aneiro, an os. on cv eu, e . -

Preço da 35:53. em 3. classe de Lisboa para o Brazil e RIO da Prata 46$50 Esc

Deseado, ?

Para Rio de aneiro Santos, Montevideu e _Buenos-Aires

".'rcçe da pasg.em 3.l claslse de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc- I
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.lilllllll llllllllllllll ABM“ na IGREJAS

, B ' P' d Janeiro Santos Montevideut .. ~ , e
›

Pan; b. Vicente Pernambuco; Buaélalosílxkcs l . Barbados e I das I Vende_se uma arm“ _

ficço da pasg em 3.a classe de Lisboa ¡ara e Brazil e Rio da Prata, 51$50 EC. r f ,1' n ,. _4,1_ ¡ castas mais reststentes e pro- Ção de gala, que dá para mai.

diitivas. Qualidades garanti- que uma esteja. Está em bo“.

das. Enxertos de pereiras de condições de conservação l.139,Rua de Belem, “9,1353 à
K excelentes qualidades. d -. ' ¡ a

. . . @XXXXXXXXXXXXX XX
XXXXRMQ| vende Manuel Rodrigues e qe por preço convrdit

Estes ?aqueles sae de LllllOA no dia seguiiile -------_
,penha de Carvalho, AVEIRO

um 2.' an- - i_ . Quem pretender dirija-sr I

'i s :3 ;naqueles deita numpanhia costumam atrasar aa nas; llll llll dilalairn da““ Lar' i Requeixo'
C u M. M 1h' Antonio Silva, de Pardelha-.

i go apitao aia L aga aes,

com magniñc'as vistas, muitos Em uma casa de respeito 3

Â' aos”“ “A cn!“nns Pont-“GURSES comodos, gaz e agua encana- situada no melhor local desta

.Nas agencias do PMO ° Lisbmmódem °5 “5- Pass“geims de“ das' dos, etc. cidade, recebe haspedes, com

5° :Swlher °5 beliches á Vi““ d“ Pl”“ *1°* ?aqueles 'ms "m '55° 'ea' Trata-se com Silverio de pensão ou sem ela com born

mudam” M' l .mdeG EN ThES Magalhães, na rua Manuel tratamento. e preços comodos @xxxxxxxxngXKxXxxxxxxx5g

Firmino. Nesta redação se diz.
5x-

No Porto:
Em Lisboa:

TNT a C.° lames Rawes à Ç.

' rg. Rua do Infante D Henrique . Rua do Comercio, 31-1.°

e osmose“ ei

Dlllllõll lllllllllllõ

Darro,

"'. i o Rio de aneiro. Santos, Montevideu e Buenos-Aires

F: , go :ia pinguin 3.' clasjse de Lisboa para o Bratil e Rio da Prata, 46350 Esc.
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GRAND I-mít
O MAIOR PTINlO DA EXPOSIçio - LONDRES "0.4

, Xarope Peitoral James e

Premiado um _aum le mu In ¡mula-i Lhe. ISO'.

Flrll |BBI, 51m¡ IIÍO, .

Em ll“. Lulu¡ IOM, Bh u JIJ" rm. ú.

Hcroico me!!! todas as ereções dos

   

" \llslülllllllillllelllâl Hidrologia)

PEDRAS snLGlnls  
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orgãos respiratorios, taes como: "'33“ 33:_

, rebeldes ou eonvulsns. ataques asma-

. r _i E _ ho A _ l . d _ ›' trees, bmnquites_ agudas ou crônicas. 2,;

.. .. É, sem maIs rica estanCIa o paIz ls.;t~'“terrestresmas:: *
M 5'“0 ce“àml dama _Cl_ ;É Vem dar consultas a '“ Ç .:.: “tera.l d'Hiuiene dos .U. do

a' Hail?” ”j“ e““ 1“?“ “1' ,à Aveiro ás terças e seXtas- Abre no dia_ 20 de maio ¡
. __ 53513“ excomp e ame'u' feiras, das OllO horas ao v E é? .w ÊÍÕÍÇÚÊJWÇO 58"”, mf

1°' um“? dumws Cons'ruçõhl -- . meio dia, no consultorio do. Residencia medica, far-macia, mansa- I m. “w 5 › _f E

com murto terreno de qumtal, ü - ñ¡ R . nisto novo estabelecimento balneal- ~ 2,2»
_ dentista Teo o eis, á I ,A

e palcos., me Dinha v completo, saber-bo parque, dIIeI-tI- X

Nesta redação se dão in_;% mentos ao ar lume, novos cout-ts do

Iowa-tenis, ring para patinagem, gran-

de casino-teatro, estação talent-afo-

postal, garage,¡luminação eletrica em

todos os hoteis pertencente¡ á Compa- -

nhia, no Casino-teatro e em todos os

parques, etc., etc.

Iormaçoes.
¡- A _ v

e \eeeeeeeeoe1_______

~ ~ 5-?“ '"“““ ' llllllllll llll llllllSSlll
. Aguas almlinas, gnZOSJH, liticzs, arsenícais e ferruginosas, uteis

E "ia gota, nlanií'cstr çóes dc artriiismo, diabeteshgl'ezõcs do figado,

|
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Clinica Genile-llrinaria

RATAMENTO das doen-

BA--blz uma gratificação de ças de “mma, prostata,

»I'd-m mn. Têls _3 que“) bexiga e rins; das doencas das
iornecer ![iLLilCdÇOCS rara

"
n
-
.
.
-

iGlíllllllílçill de Willi? rs
I

estomago, mtcstinos, rins, bexiga, d -rmatcses e muitos outros pade~ ,

Cimentos como o provam inumeros atestados das maiores nota: ili- -

ABRAÃO ALVES PIR ES! da es medicas do raiz e estrangeiro.

 

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no- _ ~_-

TEL, HOTEL DO NORTE, no TEI- AVELAMES B CLUB HOTEL, "›

todos eles muito ampli idos e os ouais se acham situados no- centro

d s magniñcos parques, onde a tcmnerntura c agradabilissíma.

Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mine

ralisadas da reg ão. _k

PONTE D. rnnnawno, rru'to galosa e bicarbonatada, sodi- '_-

-' ca, _natura-l, e ex-elentc agua de meza; e' a mais radio-activa da. "

regiao. . .

Encontrnm se á venda s :i nu:: de tcdzis as nascentes de Pe-

.4 dras Salgadas. nos hoteis, i'estuiiran'L's, drogarias e farmacias, e em

' .v todas as casas dc p imei a ordem. N

Esclarcrinícnlr s no evsri r-rio e deposito 'à Companhia. rua :iai '-17

Cinctlzi-vcllia, 29 d Ji-PLlllt'l'D, '

   

  

   

        

  

   

   

  

   

   

   

_ A J senhoras e das doenças vene-

a u'n'A'bcll-E' ("à P"“ÕF' lll“ reas, urethoscopia e cysteco~
façam O Cdniu'CIO cl:: 1511201" pia pelo '

,tação e venda de ma.- se fosf'o- Medico @spa-.iansta L'

;rica (o que esta proibido por d

Jet). desde que dessis ¡nlor- Eduardo

imãçõus ¡cmg-_a_ i: (“Hugo eX-dlSCllelO dos professores

,Ja mass-a foslwicçi um .nadie Guyon, Legnon, Gnuchon e

' Lu_ _3,39 ¡ig-;o img- do dr. Doleiis, e ein-assistente

Em.” _.:.,Àmi.¡,_r_,ição ;_,,›.-~,¡1-,Çt¡d9_ na clinica especial das Vias

empregado de finanças, com .

longa pratica de ensino secun-

dario c normal, vai abrir um'

curso de explicação das diwi-

plinas do liCeu e Escola-nor-

mal, bem como do exame do ,

admissão ú mesma eswla jun-1 3;"

:çâshãmgge-mwmm tamcnte com Anacleto Pil'C i 7'

:rt dimento rev-:Mondath dize- gFernnnde-r, prolcssnr no Chill
. i-rllssluicpmmdeestnmm . , . “J

d» :21 mexicano. pm conducentes. gio-aveireiise diplomado pa~ ari::

   b Familia Policial Familias¡

ia laraela Franca
Esta farinha é ocioso me(

mento pela m acçãr?!ãu recusam:-

lntc, do mais reconhecido gangue na

persons anemia“. de com“ ;ao fraca.

 

  

“ea“, “um mm _ . _ a l __g 3 EM !.18 7.3071 _J_ R'. de Vasconcolos E: C“-- > ' '~. ip.; ix¡ vil: _1 d em *t > " ' urinarias dO hOS itel Ne

Wü&.mu um O n ra o maglücno P“mario «” ü." ' Largo !lr Santo Antonio da wi, 5 1.'. › _ Ari" “d de C ' lt _ d p á Chez

_ _ _ l¡ U A O EM BR aGA «Manuel de Souza Pereira-Largo ;ll ' * l l”:'b' *i a' d“ ¡ia'be 5 Onsu a) e l 5 5 horas

Pedro Franco ai C9 Dirigir á rua de Santo An- s '- ' ' 'Í:: dv» É. Francisco. ..

  

   

;asdf-.cc. guinho, Bairro da .lda tarde.-Rua Formosa, 4r7,- i~

«toniowd 42, Aveiro. !Apresentação iu' :SeAYEllÊg PORTO


